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Relatório da Administração: Iniciamos o ano de 2024 com boas expecta-
tivas para o crescimento da companhia, considerando um ano com a infl ação 
estável em 4,83% e melhor taxa de desemprego desde 2012 fechando em 
6,6%. Neste contexto a Liotécnica S/A, criou oportunidade para crescimen-
to dos seus negócios, atuando em conjunto com suas áreas estratégicas, para 
manutenção do resultado planejado, e o fi el cumprimento de suas metas para 
o fi m de 2024. A companhia manteve sua produção em linha com o ano an-
terior, o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024 registrou um lucro 
líquido de R$ 41,946 milhões e um faturamento bruto de R$ 611,513 milhões. 
O EBITDA de 2024 atingiu R$ 58,825 milhões e o ajustado R$ 41,307 milhões, 
representando um aumento de 43% e 23% respectivamente quando compa-
rado com o exercício anterior. A margem de contribuição do exercício foi de 
35,5% fi cando 5 p.p acima do exercício anterior. Comparando com o exercí-
cio anterior, o segmento B2C apresentou uma margem de contribuição 36,8% 
o que representa um aumento de 4,8 p.p e o B2B em 29% com aumento de 
2 p.p. O que demonstra que as estratégias adotadas para ambos os canais 
foram assertivas, gerando crescimento sustentável para a companhia.

2024 2023*
EBITDA 58.825 41.119
Ajustes saldos recorrentes (a) (11.215) (4.199)
Ebitda ajustado eliminação 47.610 36.920
Ajustes saldos não recorrentes (b) (6.303) (3.220)
Ebitda ajustado eliminação 41.307 33.700
* Anteriormente o Ebitda foi apresentado sem ajustes das operações recorrentes 

e não recorrente, para uma melhor congruência na apresentação do ano 2023.
Houve ajustes no Ebitda em virtude de considerações das seguintes operações: 
a) Hedge exportação e descontos comerciais na linha do faturamento e despe-
sas com doações projetos culturais. b) Créditos tributários extemporâneos e des-
pesas tributárias correspondentes, e outras despesas e receita bem como: divul-
gações em jornais, contingências trabalhistas, revenda de energia elétrica.
Operações com Derivativos: Em continuidade com a política de Derivativos, 
aplicada desde 2019, a companhia segue com a gestão do plano de gerencia-

Controladora Consolidado
  2023  2023
  (reclas-  (reclas-

ATIVO Notas 2024 sifi cado) 2024 sifi cado)
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 20.994 17.889 21.137 17.976
Contas a receber 4 88.683 72.307 89.564 73.047
Estoques 5 36.370 36.675 36.370 36.680
Tributos e contri-
 buições a recuperar 6 42.907 20.383 43.086 20.392
Outras contas a receber 7 15.181 8.743 15.164 9.017
Operações com derivativos 8 6.342 14.286 6.342 14.286

Total do ativo circulante  210.477 170.283 211.663 171.398
Ativo não circulante

Tributos e contri-
 buições a recuperar 6 455 15.304 455 15.304
Outras contas a receber 7 278 168 278 168
Investimentos 9 - 32 - -
Imobilizado 10 94.911 93.279 94.911 93.279
Intangível - 1.389 1.148 1.489 1.148

Total do ativo não circulante  97.033 109.931 97.133 109.899

Total do ativo  307.510 280.214 308.796 281.297

Balanços Patrimoniais

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Demonstrações do Resultado Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações do Resultado Abrangente

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido   Reserva de lucros Ajuste de Lucros
Capital Reserva Reserva de in- Reserva avaliação  acumu-
social legal centivo fi scal de lucros patrimonial lados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 15.000 3.000 1.883 48.788 13.193 - 81.864
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - - (529) 529 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste de avaliação patrimonial - - - - 180 - 180
Lucro líquido do exercício - - - - - 10.124 10.124
Destinação

Reserva de incentivo fi scal - - 2.194 - - (2.194) -
Dividendos propostos - - - (470) - (7.930) (8.400)
Constituição da reserva de lucros - - - 529 - (529) -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 15.000 3.000 4.077 48.847 12.844 - 83.768
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - - (564) 564 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste de avaliação patrimonial - - - - 191 - 191
Lucro líquido do exercício - - - - - 41.946 41.946
Destinação

Reserva de incentivo fi scal - - 49.404 (42.225) - (7.180) -
Dividendos propostos - - - - - (6.600) (6.600)
Constituição da reserva de lucros - - - 28.730 - (28.730) -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 15.000 3.000 53.481 35.352 12.471 - 119.304

1. Contexto operacional: A Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. (“Lio-
técnica” ou “Companhia”), sediada em Embu das Artes, São Paulo, e tem como 
principal atividade a industrialização de alimentos desidratados e liofi lizados, 
seu parque fabril também tem dedicação a marcas próprias de grandes grupos 
como Herbalife, AB Brasil, Unilever, dentre outros. São quase 6 décadas, pes-
quisando, desenvolvendo e transformando os mais diversos tipos de alimen-
tos para o mercado nacional e internacional. São 60 anos participando com 
seus produtos em todo mercado nacional, presente nas principais redes vare-
jistas e atacadistas, além do posicionamento em diversos canais de comercia-
lização, tais como: Varejo, Food Service, Marcas Próprias, Vending, Cash e Dis-
tribuidores. A Companhia é detentora das marcas “Qualimax e Fazmax” que 
tem grande adesão dos consumidores brasileiros, além de oferecer soluções 
em produtos de excelência no segmento B2B, com destaque principalmente 
aos Ingredientes Industriais: Extrato de Malte, com uma planta fabril dedica-
da a essa unidade de Negócio e Desidratados e Liofi lizados, com outra planta 
fabril dedicada e esse segmento particular. Trabalhar com grandes marcas como 
as citadas neste contexto, demanda exigências rígidas quanto as certifi cações 
e manutenções das constantes auditorias com pareceres positivos e aprova-
ções. A Companhia investe constantemente para estar atualizada nas melho-
res práticas de mercado, sempre tendo a qualidade como requisito básico e de 
encontro aos mais exigentes níveis de excelência em processos e gestão, e 
com isso mantendo parceiras importantes aos negócios: Atacadão, Nestlé, 
Pepsico, M Dias, Unilever, Assaí, Herbalife, AB Brasil, dentre outros importan-
tes “players”, no segmento de alimentos. A marca Qualimax também se tor-
nou mais presente nos lares dos brasileiros, através do diversifi cado portfólio 
oferecido aos consumidores com uma excelente relação benefício e custo, tão 
almejada em situações como o mercado atual. A Companhia mantém signifi -
cativo investimento em sua estrutura física/fabril, que inclui suas três plantas 
no estado de São Paulo, sendo uma delas totalmente dedicada ao processo de 
Liofi lização, que consiste em congelar e remover a água dos alimentos do es-
tado sólido direto para o gasoso, a temperaturas baixas e sem a presença de 
oxigênio, preservando assim as características sensoriais e nutricionais. A se-
gunda planta é dedicada ao processamento do Extrato de Malte e a terceira 
planta à mistura e envase de alimentos, adicionalmente em sua estrutura a 
Companhia possui também dois centros de distribuição, localizados em São 
Paulo e Pernambuco. Estruturada para atender um mercado cada vez mais com-
petitivo e exigente, a Liotécnica possui um Departamento de Pesquisa e De-
senvolvimento e também Inovação, sendo esta sua fortaleza para atendimen-
to as tendências mais atuais de novos produtos e serviços em condições su-
periores, que oferece longevidade ao seu negócio com técnicos e engenheiros 
especialistas em alimentos e nas boas práticas neste segmento.
2. Apresentação das demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas individuais e consolidadas: 2.1. Declaração de conformidade: As 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, de acordo com as disposições 
da Resolução CFC e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As presen-
tes demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração e pela diretoria em 21 de julho de 2025. As demons-
trações contábeis individuais e consolidadas da Companhia foram preparadas 
e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas foram elaboradas de acordo com diversas bases de avaliação utiliza-
das nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na prepa-
ração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram baseadas 
em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração 
para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas. Itens signifi cativos sujeitos a essas estimati-
vas e premissas incluem, avaliação dos ativos fi nanceiros pelo valor justo e pelo 
método de ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para determina-
ção da provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa assim como aná-
lise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para 
contingências. A Companhia revisa suas estimativas e premissas em períodos 
não superiores há um ano. 2.3. Moeda funcional: A moeda funcional da Com-
panhia é o “real”, pois representa as condições principais de operação: comer-
cialização, custos e despesas, principais linhas de endividamento fi nanceiro com 
instituições fi nanceiras. 2.4. Práticas contábeis materiais: As práticas con-
tábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consisten-
te a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas. a) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalen-
tes de caixa incluem os numerários em espécie, depósitos em conta corrente, 
aplicações fi nanceiras de curto prazo e de alta liquidez sem risco de mudança 
de valor. b) Contas a receber: São registradas e mantidas pelo valor nominal 
dos títulos decorrentes de vendas de produtos, acrescidos de variações cambiais 
quando aplicável. As Perdas Esperadas para Créditos de Liquidação Duvidosa 
(PECLD) são constituídas com base em análise individual dos valores a receber 
e o montante considerado pela Administração necessário e sufi ciente para co-
brir prováveis perdas na realização desses créditos, os quais podem ser modifi -
cados em função da recuperação de créditos junto a clientes devedores ou mu-
dança na situação fi nanceira de clientes. c) Estoques: Os estoques são demons-
trados pelo custo médio das compras, líquido dos impostos compensáveis quan-
do aplicáveis. Os estoques de produtos acabados são valorizados pelo custo das 
matérias-primas processadas, mão de obra direta e demais custos de produção. 
A perda esperada nos estoques é constituída quando identifi cadas obsolescên-
cia e perdas durante o processo produtivo. d) Tributos e contribuições a re-
cuperar: São lançados créditos de ICMS, PIS, Cofi ns, IPI, IRPJ e CSLL que se-
rão compensados em períodos posteriores ou ressarcidos pelos órgãos compe-
tentes sem acréscimo de juros ou correções. e) Imobilizado: O ativo imobiliza-
do é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos impostos 
compensáveis quando aplicável, e da depreciação acumulada. A Companhia uti-
liza o método de depreciação linear defi nida com base na avaliação da vida útil 
estimada de cada ativo, determinada com base na expectativa de geração de 
benefícios econômicos futuros. A avaliação da vida útil estimada dos ativos é 
revisada anualmente e ajustada se necessário, podendo variar com base na atua-

 Controladora Consolidado
   2023  2023
PASSIVO E   (reclas-  (reclas-
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas 2024 sifi cado) 2024 sifi cado)
Passivo circulante

Fornecedores 11 83.750 79.674 84.458 80.618
Empréstimos, fi nanci-
 amentos e encargos 12 19.113 19.726 19.113 19.726
Obrigações traba-
 lhistas e tributárias 13 7.439 8.446 7.997 8.468
Salários a pagar - 8.452 6.771 8.467 6.783
Dividendos propostos a pagar - 6.600 8.400 6.600 8.400
Arrendamento 14 2.937 2.088 2.937 2.088
Outras contas a pagar 15 9.118 6.924 9.133 6.924
Instrumentos derivativos 8 9.151 12.824 9.151 12.824

Total do passivo circulante  146.560 144.853 147.856 145.831
Passivo não circulante

Outras contas a pagar 15 200 192 200 192
Empréstimos, fi nanci-
 amentos e encargos 12 30.666 33.631 30.666 33.631
Arrendamento 14 - 3.090 - 3.090
Obrigações traba-
 lhistas e tributárias 13 4.717 5.000 4.717 5.000
Impostos diferidos 22 (a) 3.712 9.199 3.705 9.304
Provisão para contingências 16 2.348 481 2.348 481
Provisão para 
 perda com investimento 9 3 - - -

Total do 
 passivo não circulante  41.646 51.593 41.636 51.698
Patrimônio líquido

Capital social 17 15.000 15.000 15.000 15.000
Reserva legal  3.000 3.000 3.000 3.000
Reserva de incentivo fi scal  53.481 4.077 53.481 4.077
Reservas de lucros  35.352 48.847 35.352 48.847
Ajuste de avaliação patrimonial  12.471 12.844 12.471 12.844

Total do patrimônio líquido  119.304 83.768 119.304 83.768
Total do passivo e 
 do patrimônio líquido  307.510 280.214 308.796 281.297

 Controladora Consolidado
   2023  2023
   (reclas-  (reclas-
 Notas 2024 sifi cado) 2024 sifi cado)
Receita operacional líquida 19 496.111 458.960 501.052 461.026
Custo dos produtos vendidos 20.1 (319.545) (318.694) (319.545) (318.694)
Lucro bruto  176.566 140.266 181.507 142.332
Receitas/
 (despesas) operacionais

Gerais e administrativas 20.2 (139.898) (118.570) (144.986) (120.507)
Resultado de equiva-
 lência patrimonial 9 (35) 23 - -
Outras receitas 
 (despesas) operacionais 20.3 13.269 11.562 13.273 11.562

Lucro operacional antes do 
 resultado fi nanceiro  49.902 33.281 49.794 33.387
Resultado fi nanceiro líquido 21 (15.454) (20.160) (15.458) (20.161)
Lucro antes do 
 imposto de renda e da 
 contribuição social 22 34.448 13.121 34.336 13.226
Imposto corrente 22 (b) 2.203 (4.611) 2.203 (4.611)
Imposto diferido 22 (b) 5.295 1.614 5.407 1.509
Lucro líquido do exercício  41.946 10.124 41.946 10.124
Lucro básico e diluído 
 por ação - Em reais 18 27,9640 6,7493 27,9640 6,7493

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Lucro líquido do exercício 41.946 10.124 41.946 10.124
Realização do 
 ajuste de avaliação patrimonial (564) (529) (564) (529)
Realização dos impostos diferidos 
 sobre ajuste de avaliação patrimonial 191 180 191 180
Total do resultado 
 abrangente do exercício 41.573 9.775 41.573 9.775

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixas das atividades operacionais
(=) Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 34.448 13.121 34.336 13.226
Ajuste para reconciliação do 
 resultado líquido ao caixa gerado 
 pelas atividades operacionais

Perdas Esperadas para Créditos 
 de Liquidação Duvidosa (PECLD) 653 1.705 653 1.705
Provisões para contingências 1.867 186 1.867 186
Depreciação 12.104 9.962 12.104 9.962
Amortização 372 361 379 361
Resultado de equivalência patrimonial 35 (23) - -
Apropriação de juros sobre empréstimos 7.120 7.335 7.120 7.335
Variação cambial sobre empréstimos 1.494 233 1.494 233
Variação cambial sobre contas a receber 664 (961) 664 (961)
Variação cambial sobre fornecedores 540 (227) 540 (227)
Baixas de ativo imobilizado 475 2.881 475 2.881
Ganho e perda com 
 instrumentos derivativos 1.197 389 1.197 389
Imposto de renda e contribuição social 2.203 (4.612) 2.203 (4.612)
Juros recebidos clientes 320 586 320 586
Juros sobre impostos 3.158 - 3.158 -
Juros pagos 532 (946) 532 (946)
Juros sobre arrendamento 46 65 46 65

 32.780 16.934 32.752 16.957
Aumento dos ativos operacionais

Contas a receber (18.012) (1.175) (18.153) (1.915)
Impostos a recuperar (10.833) 10.182 (11.002) 10.173
Estoques 305 872 310 867
Outras contas a receber (3.467) (10.064) (3.176) (10.339)

 (32.007) (185) (32.021) (1.214)
Aumento dos passivos operacionais

Fornecedores 3.005 17.322 2.769 18.266

continua...

mento de riscos, e em linha com as melhores práticas realizadas nos últimos 
anos. A companhia mantém o controle da exposição em 2024, permanecendo 
saldo remanescente para as telas de março, maio e julho de 2025, onde todas 
as operações possuem seguro contratado contra a baixa, limitando o risco da 
operação. Pessoas: A história da Liotécnica é diferenciada porque um de seus 
pilares são as Pessoas, histórias que completam, mais de 30 anos dedicados a 
companhia, é uma base sólida de compromisso, evolução e conquistas. O ano 
de 2024 terminou com 631 colaboradores, novos colaboradores foram contra-
tados, promovidos, treinados e assistidos com tudo aquilo que é oferecido pela 
companhia quanto aos benefícios e possibilidades de auxílio. A companhia in-
vestiu aproximadamente 20 milhões de reais em Benefícios ao longo de 2024 
e distribuiu mais 4,0 milhões de reais pela participação nos Lucros aos seus co-
laboradores, garantindo a manutenção do bem-estar do público interno na or-
ganização. A visão para 2025 destaca a importância do capital humano e inte-
lectual, a democratização da tecnologia, crescimento centrado nas pessoas e 
liderança por meio de produtos, além de ecossistemas de co-inovação e negó-
cios sustentáveis. As ações para reconhecer o capital humano incluem a forma-
ção para o desenvolvimento de habilidades como autogerenciamento, pensa-
mento crítico e analítico, criatividade, resiliência, inteligência emocional e res-
peito à diversidade entre nossos colaboradores. Essas iniciativas visam valori-
zar nossos colaboradores, promovendo seu desenvolvimento e reconhecimen-
to, respeitando as diferenças, crenças, gênero e potencial de cada membro da 
empresa. Estratégias de mercado B2B: Em 2024 o B2B cresceu 13% em re-
lação ao ano anterior, apresentando grandes desafi os em seus canais de ven-
das, esse aumento veio das estratégias implementadas principalmente na aber-
tura do B2B em duas grandes unidades de negócio: B2B Serviços e Soluções e 
B2B Ingredientes. B2B Serviços e Soluções: Crescimento de 18% no Fatu-
ramento em relação do ano anterior, destacando um bom desempenho em dois 
grandes clientes da carteira e abertura de novos contratos que fortalecem cada 
vez mais a Liotécnica no segmento de prestação de serviços. Essa nova unida-
de de negócio visa oferecer toda a expertise para conquistar novos clientes e 
projetos no mercado atual e em novos mercados diversifi cando ainda mais a 

carteira de clientes com novos formatos de embalagens e produtos diferencia-
dos com Ingredientes Funcionais. B2B Ingredientes: 2024 foi marcado por 
grandes desafi os com um mercado marcado por alta infl ação, câmbio e baixo 
crescimento no mercado de consumo o que afetou a manutenção de volumes 
em dois principais clientes além do alto custo de materiais que geraram pres-
são em nossa margem. Nesse cenário, a unidade de negócio buscou novas ini-
ciativas para mitigar esse impacto, ações em estratégia de preços e aumento 
da participação de clientes estratégicos. Para mitigar a queda nas vendas, e já 
como estratégia da Divisão dos segmentos, tivemos o desenvolvimento e o lan-
çamento de 15 novos SKUS durante o ano, o aumento na abertura de novos 
clientes e distribuidores, bem como uma agressiva meta de abertura de proje-
tos nos clientes habituais e novos. No total foram abertos 6 novos distribuido-
res na América Latina, dobrando para 12 o número de parceiros neste canal e 
concluindo 2024 com um pipeline de projetos de 100 MIR$ para os próximos 4 
anos. As contas mais relevantes seguem sendo M Dias Branco, Nestlé, Mon-
delez, Pepsico, Kellogs, Past Selmi, Cacau Show, Peccin, Arcor, Bimbo mas ago-
ra não somente com presença nacional, mas também com projetos e vendas in-
ternacionais. Marketing: Em 2024 a área de marketing buscou engajamento 
com nossos clientes, reformulando o Innovation Day, uma ação que traz a expe-
riência e expertise da Liotécnica para os nossos clientes, conhecendo nossas 
fábricas e nosso portfólio de produtos. A companhia manteve as ações de mar-
keting digital em ferramentas como LinkedIn, Instagram e Facebook para garan-
tir a presença da Liotécnica na memória do mercado como fornecedor versátil, 
fl exível, ágil, diferenciado, competitivo e com portfólio de soluções de ingredien-
tes naturais saudáveis e oferecendo ingredientes que geram novas experiên-
cias sensoriais. Estratégias de mercado B2C: Em 2024 o segmento cresceu 
8% em relação ao ano anterior com destaque para o ganho de rentabilidade 
através de novos processos e políticas implementadas proporcionando cresci-
mento de 15% em relação ao exercício anterior. Todos os canais de vendas 
(Cash, Distribuidores, Varejo e Vending) apresentaram crescimento na rentabi-
lidade com a implementação iniciativas para melhor gestão de preços, verbas 
de marketing entre outros. Em produtos de varejo, foram muitos os lançamen-

tos que também contribuíram para os melhores resultados de faturamento dos 
últimos anos além de cadastramento de novos parceiros e ativações bem im-
plementadas e suportadas com as campanhas De Trade voltadas para os canais 
diretos e indiretos que superaram as expectativas no ano de 2024. Sistema de 
Gestão Liotécnica: O Sistema de Gestão Liotécnica engloba as diretrizes de 
Segurança dos Alimentos, Meio Ambiente, Saúde e Segurança do Trabalho, 
Responsabilidade Social, Integridade dos Negócios e Qualidade dos Laborató-
rios. Somos certifi cados na norma FSSC 22.000, norma relevante para a manu-
tenção dos nossos clientes nacionais e internacionais e fator positivo na expan-
são dos nossos negócios e clientes. Esta é uma certifi cação de fundamental im-
portância para a indústria de alimentos, por assegurar que a cadeia de produ-
ção atenda aos rigorosos padrões internacionais relacionados à segurança dos 
alimentos e qualidade. Em 2024 nós completamos 14 anos de certifi cação inin-
terrupta, que foi ao longo deste período se estendendo para todas as nossas 
plantas fabris. Atualmente, todas as nossas linhas de produção são certifi ca-
das. Nossos laboratórios de Controle de Qualidade, compostos por laboratórios 
de análises físico-químicas, microbiológicas e sensoriais, bem como os labora-
tórios de controle de processo, seguem os requisitos da ISO 17.025. Em 2024, 
estaremos nos preparando passando por auditorias de diagnóstico como medi-
da de preparação para buscarmos mais essa certifi cação ISO, no ano de 2025. 
Possuímos as certifi cações Orgânicas NOP, EOS, COR e BR, para as frutas liofi -
lizadas de nosso portfólio de Ingredientes Industriais, o que nos permite abrir 
clientes e negócios nas regiões da Europa, Estados Unidos, Canadá e Brasil. 
Ainda, possuímos as certifi cações Kosher e Halal, que atendem normas de ele-
vada exigência de qualidade além de requisitos específi cos requeridas pelo mer-
cado de produtos direcionados às comunidades Judaicas e Muçulmanas. Cada 
vez mais é esperado das empresas atitudes positivas voltadas à Responsabili-
dade Social, ao Meio Ambiente, Integridade nos Negócios e a Saúde e Segu-
rança dos seus colaboradores. Neste sentido, a Liotécnica participa do progra-
ma SEDEX, plataforma mundial adotada pelas grandes empresas do setor de 
alimentos, expressando assim sua preocupação e comprometimento com esses 
valores. Renovação e Inovação do Portfólio: É importante destacar que a 

Liotécnica possui uma área totalmente dedicada à Pesquisa e Desenvolvimen-
to de Novos Produtos, visando manter atual e renovado o seu portfólio de pro-
dutos, atendendo aos mercados em que atua (B2B e B2C), com estratégias es-
pecífi cas para cada unidade de negócios. As alavancagens de negócios, tanto
nacional como internacional, se dão através da grande credibilidade que todos
estes esforços trazem, conquistando assim a segurança e confi ança junto aos
nossos clientes. Garantir todo este padrão de excelência, nos consolida como
uma empresa com alto nível de certifi cação de qualidade e atendimento às de-
mandas do mercado, e nos fortalece para buscar o crescimento contínuo e pe-
renização dos nossos negócios. Inovação: A Companhia continua se manten-
do informada sobre o que existe de mais moderno (“estado da arte”) em tecno-
logias de secagem no mundo inteiro. No ano de 2024 terminamos estudos pré-
vios de novas tecnologias de secagem gerando projetos para implementação
para os próximos anos e continuando estudando novas tecnologias para garan-
tir a inovação e expansão de nosso portfólio, focado também em alimentos e
suplementos alimentares. Estratégias de Processos Internos: Desde 2019 
a companhia tem direcionado esforços e investimentos para automação, diver-
sifi cação e avanço tecnológico em seus processos. E 2024 foi mais um ano em
que diversas rotinas foram estudadas, mapeadas e consolidadas em grandes
projetos que, fi rmaram um caminho de constante evolução e renovação da es-
trutura e dos sistemas que sustentam todos os negócios da companhia, com
destaque para o avanço do projeto de gerenciamento comercial, com especial
atenção para a evolução do Sistema de Gerenciamento de Acessos. Além dis-
so, priorizamos o aprimoramento da estrutura de segurança da informação para
garantir a proteção de dados e o cumprimento da LGPD, juntamente com as me-
lhorias dos processos fabris para promover maior controle, qualidade e efi ciên-
cia na produção. Buscamos também reforçar a governança nos processos fi nan-
ceiros e contábeis, visando agilizar a geração de dados e análises gerenciais.
Dessa forma, almejamos identifi car oportunidades tanto internas quanto exter-
nas de forma rápida e segura, proporcionando resultados superiores para a Com-
panhia. Finalizamos a implementação do projeto de remuneração variável, ga-
rantindo o perfeito alinhamento das metas ao crescimento do EBITDA.

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023

Obrigações trabalhistas e tributárias 391 3.449 930 3.483
Outras contas a pagar 2.190 1 2.205 1

 5.586 20.772 5.904 21.750
Caixa líquido gerado 
 pelas atividades operacionais 40.807 50.642 40.971 50.719
Fluxos de caixa das 
 atividades de investimento

Aquisição do imobilizado (13.220) (13.883) (13.220) (13.883)
Aquisição intangível (612) (552) (720) (552)
Adiantamento para 
 aquisição de imobilizado (58) (2.152) (58) (2.152)
Aporte de capital em controlada - (10) - -

Fluxo de caixa aplicado nas 
 atividades de investimento (13.890) (16.597) (13.998) (16.587)
Fluxos de caixa das 
 atividades de fi nanciamento

Ingressos de emprés-
 timos e fi nanciamentos 16.258 24.053 16.258 24.053
Amortização de emprés-
 timos e fi nanciamentos (28.450) (33.719) (28.450) (33.719)
Pagamento de arrendamento (3.220) (3.332) (3.220) (3.332)
Distribuição de dividendos (8.400) (8.400) (8.400) (8.400)

Fluxo de caixa consumido pelas 
 atividades de fi nanciamento (23.812) (21.398) (23.812) (21.398)
Aumento do caixa e 
 equivalentes de caixa 3.105 12.647 3.161 12.734
Demonstração da redução do 
 caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 17.889 5.242 17.976 5.242
No fi m do exercício 20.994 17.889 21.137 17.976

Aumento do caixa e 
 equivalentes de caixa 3.105 12.647 3.161 12.734

lização tecnológica de cada item. As vidas úteis dos ativos da Companhia são 
demonstradas na nota explicativa. f) Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis signifi cativas: A preparação das demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas em conformidade com os CPC adotados requer o uso de 
certas estimativas críticas. Este fato também exige que a administração da Com-
panhia exerça uma maior capacidade de julgamento na aplicação das políticas 
contábeis. Como o julgamento da Administração envolve a determinação de es-
timativas relacionadas à probabilidade de eventos futuros, os resultados reais 
eventualmente podem divergir dessas estimativas. Na preparação das demons-
trações contábeis individuais e consolidadas, a Companhia adotou algumas va-
riáveis e premissas derivadas de sua experiência histórica, dentre outros fato-
res que entende como razoáveis e relevantes. Os resultados poderiam ser dis-
tintos dos estimados sobre premissas, variáveis ou condições diferentes, mas 
as áreas onde julgamentos e estimativas signifi cativos foram feitos na prepara-
ção de tais demonstrações contábeis individuais e consolidadas e seus efeitos 
referem-se a: (a) Perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa - PE-
CLD (Nota Explicativa nº 4); (b) Perda esperada com a realização dos estoques 
(Nota Explicativa nº 5); (c) Provisão para contingências (Nota Explicativa nº 16); 
(d) Estimativa de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos, 
ativos (Nota Explicativa nº 22); (e) Prazo do arrendamento (Nota Explicativa nº 
14). g) Outras contas a receber (circulante e não circulante): Estas são 
demonstradas ao valor de custo ou de realização, dos dois, o menor, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetários auferidos. h) Ati-
vos intangíveis: As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base 
nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam 
prontos para ser utilizados. Os custos de desenvolvimento de softwares reco-
nhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada. i) Forne-
cedores e outras contas a pagar: As contas a pagar aos fornecedores e as 
outras contas a pagar são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas 
como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. 
Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulan-
te. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de ju-
ros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura corresponden-
te. j) Empréstimos e fi nanciamentos: Os empréstimos e fi nanciamentos são 
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na tran-
sação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer 
diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor 
de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período 
em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efeti-
va de juros. Os empréstimos e fi nanciamentos são classifi cados como passivo 
circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir 
a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 
k) Provisões para contingências: As provisões para ações judiciais (traba-
lhista, cíveis e tributárias) são reconhecidas quando: a Companhia tem uma obri-
gação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de 
eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança. As provisões 
não são reconhecidas com relação às perdas operacionais futuras. l) Imposto 
de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de impos-
to de renda e contribuição social do período compreendem os impostos: corren-
te e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do 
resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido. Nesse caso, o imposto também é 
reconhecido no patrimônio líquido. O encargo de imposto de renda e contribui-
ção social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou 
substancialmente promulgadas, na data do balanço no país em que a Compa-
nhia atua e gera lucro tributável. A administração avalia, periodicamente, as po-
sições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com 
relação às situações em que a regulamentação fi scal aplicável dá margem a in-
terpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores 
estimados de pagamento às autoridades fi scais. m) Reconhecimento da re-
ceita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a re-
ceber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da Com-
panhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos aba-
timentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o valor da 
receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econô-
micos futuros fl uam para a Companhia. Venda de produtos alimentícios: a Com-
panhia fabrica e vende uma variedade de produtos alimentícios desidratados e 
liofi lizados para diversos segmentos de mercado como varejo, food service, me-
renda escolar, ingredientes industriais e prestação de serviços na fabricação de 
produtos de terceiros. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que a 
Companhia efetua a entrega dos produtos para o cliente, o qual não há nenhu-
ma obrigação de performance e não satisfeita que possa afetar a aceitação dos 
produtos, momento em que os riscos signifi cativos e benefícios de propriedade 
dos produtos são transferidos para o comprador; i) Receita fi nanceira: a re-
ceita fi nanceira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da 
taxa efetiva de juros. n) Distribuição de dividendos e juros sobre o capi-
tal próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio para os 
cotistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas da Companhia ao fi nal do exercício. o) Bene-
fícios a empregados: A Companhia concede aos colaboradores benefícios que 
envolvem seguro de vida, assistência médica, assistência odontológica, cesta 
básica e demais benefícios, os quais respeitam o regime de competência em 
sua contabilização, sendo cessados ao término do vínculo empregatício. p) Ar-
rendamentos (Direito de uso): No início de um contrato, a Companhia avalia 
se um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um ar-
rendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo iden-
tifi cado por um período em troca de contraprestação. Para avaliar se um contra-
to transfere o direito de controlar o uso de um ativo identifi cado, a Companhia 
utiliza a defi nição de arrendamento no CPC 06 (R2) - Arrendamentos. Como ar-
rendatário: No início ou na modifi cação de um contrato que contém um com-

ponente de arrendamento, a Companhia aloca a contraprestação no contrato a 
cada componente de arrendamento com base em seus preços individuais. No 
entanto, para os arrendamentos de propriedades, a Companhia optou por não 
separar os componentes que não sejam de arrendamento e contabilizam os com-
ponentes de arrendamento e não arrendamento como um único componente. A 
Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamen-
to na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado ini-
cialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo 
de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efe-
tuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos 
pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrenda-
tário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em 
que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pe-
los termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arre-
damentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado 
pelo método linear desde a data de início até o fi nal do prazo do arrendamento, 
a menos que o arrendamento transfi ra a propriedade do ativo subjacente ao ar-
rendatário ao fi m do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de 
uso refl etir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo 
de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é 
determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de 
direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recu-
perável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de 
arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor 
presente dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de 
início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa 
taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incre-
mental da Companhia. Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental so-
bre empréstimo como taxa de desconto. A Companhia determina sua taxa incre-
mental sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias fontes externas de 
fi nanciamento e fazendo alguns ajustes para refl etir os termos do contrato e o 
tipo do ativo arrendado. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensu-
ração do passivo de arrendamento compreendem o seguinte: • Pagamentos fi -
xos, incluindo pagamentos fi xos na essência; • Pagamentos variáveis de arren-
damento que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando o 
índice ou taxa na data de início; • Valores que se espera que sejam pagos pelo 
arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual; • O preço de exer-
cício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exer-
cer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o 
prazo do arrendamento refl etir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o 
arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, 
utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração 
nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em índice ou 
taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acor-
do com a garantia de valor residual, se a Companhia alterar sua avaliação se 
exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento 
de arrendamento revisado fi xo em essência. Quando o passivo de arrendamen-
to é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao va-
lor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor con-
tábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. A Companhia apresen-
ta ativos de direito de uso que não atendem à defi nição de propriedade para in-
vestimento em “ativo imobilizado” e passivos de arrendamento em “emprésti-
mos e fi nanciamentos” no balanço patrimonial. Arrendamentos de ativos de bai-
xo valor, a Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de uso e pas-
sivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrenda-
mentos de curto prazo, incluindo equipamentos de TI. A Companhia reconhece 
os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma 
despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. 
3. Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
  2023  2023
  (reclas-  (reclas-
 2024 sifi cado) (*) 2024 sifi cado) (*)
Caixa e bancos 6.976 7.644 7.119 7.731
Aplicações fi nanceiras (a) 14.018 10.245 14.018 10.245
Total (b) 20.994 17.889 21.137 17.976
(*) Para melhor apresentação o saldo anteriormente classifi cado como caixa 

e bancos foi segregado o saldo referente à aplicação fi nanceira.
(a) As aplicações fi nanceiras registradas em 2024 foram indexadas à variação 

de 106% dos Certifi cados de Depósitos Interbancários, podendo ser res-
gatadas a qualquer momento com o próprio emissor do instrumento sem 
perda de remuneração.

(b) Aumento de 18% em relação ao ano 2023 sendo as principais movimenta-
ções das contas de aplicações conforme a melhora de caixa na tesouraria.

4. Contas a receber
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Mercado interno 83.568 69.614 84.449 70.354
Mercado externo 8.685 5.592 8.685 5.592
Perdas estimadas para 
 créditos de liquidação duvidosa (3.570) (2.917) (3.570) (2.917)
Operações cessão de crédito clientes (a) - 18 - 18
Total 88.683 72.307 89.564 73.047
(a) A Companhia, devido às estratégias de tesouraria adotadas para o ano 

2024 encerrou as operações de cessão de créditos à clientes.
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
A vencer 39.863 66.332 40.744 67.073
Vencidos
Até 30 dias 23.670 4.255 23.670 4.255
De 31 a 60 dias 20.810 1.162 20.810 1.161
De 61 a 90 dias 4.340 540 4.340 540
A mais de 90 dias 3.570 2.917 3.570 2.917
Perdas esperadas para 
 créditos de liquidação duvidosa (3.570) (2.917) (3.570) (2.917)
Operações com 
 cessão de créditos a clientes - 18 - 18
Total 88.683 72.307 89.564 73.047
Composição por vencimento: Movimentação da Perda Esperadas de 
Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD)
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Saldo inicial (2.917) (1.212) (2.917) (1.212)
Reversão (constituição) (653) (1.705) (653) (1.705)
Saldo fi nal (3.570) (2.917) (3.570) (2.917)
Houve aumento da PECLD no exercício de 2024 no montante de R$ 653 mil, que 
levou em consideração os vencidos a mais de 180 dias, os quais sem expecta-
tiva de recebimentos de acordo com o julgamento da Administração da Compa-
nhia. As Perdas Esperadas com Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD) foram 
constituídas em montante considerando sufi ciente pela Administração da Com-
panhia, considerando os critérios aqui relatados.

5. Estoques
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Produtos acabados 12.647 18.264 12.647 18.264
Matérias-primas 13.920 9.930 13.920 9.930
Produtos em processo 2.407 1.922 2.407 1.922
Estoques de materiais de manutenção 1.948 1.937 1.948 1.937
Adiantamentos a fornecedores 1.858 1.470 1.858 1.470
Materiais em poder de terceiros 2.556 2.711 2.556 2.711
Outros estoques 1.034 441 1.034 446
Total 36.370 36.675 36.370 36.680
A Companhia possui política de avaliação e monitoramento de seus estoques, 
em conformidade com a legislação da indústria de alimentos e acompanhamen-
to dos riscos e seus impactos no negócio, não identifi cando perdas ou poten-
ciais riscos em seus estoques em 2024.
6. Tributos e contribuições a recuperar
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
PIS a recuperar (a) 4.172 6.281 4.204 6.282
Cofi ns a recuperar (a) 15.591 27.392 15.738 27.400
INSS a recuperar 806 175 806 175
ICMS a recuperar 1.083 1.060 1.083 1.060
IPI a recuperar 170 20 170 20
IRPJ a recuperar (b) 15.769 515 15.769 515
CSLL a recuperar (b) 5.661 134 5.661 134
Antecipação de parcelamentos 110 110 110 110
Total 43.362 35.687 43.541 35.696
Circulante 42.907 20.383 43.086 20.392
Não circulante 455 15.304 455 15.304
Total 43.362 35.687 43.541 35.696
(a) Transferência do longo para o curto prazo decorrente do registro da ação 

de exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e Cofi ns, conforme as de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas do exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2023 e R$ 6,1 milhões oriundo do crédito PIS e Cofi ns 
Lei complementar nº 160 de agosto 2017.

(b) A Companhia, mediante a Lei Complementar nº 160 de agosto 2017 per-
mite que estados e o Distrito Federal deliberem sobre a remissão de cré-
ditos, IPRJ/CSLL sobre as subvenções para investimento no montante R$ 
20,1 milhões, reconheceu como saldo efetivo e passou a utilizar o crédito 
para compensações tributárias

via encontro de contas do débito compensado via PER/DCOMP e realizado uma 
constituição de Reserva Fiscal R$ 53,4 milhões conforme as demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas do exercício fi ndo em
31 de dezembro de 2024.
7. Outras contas a receber
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Depósitos judiciais 122 164 122 164
Benefícios a empregados 1.977 2.048 1.965 2.048
Adiantamentos 
 a funcionários 674 761 669 761
Demais ativos 12.686 5.938 12.686 6.212
Total 15.459 8.911 15.442 9.185
Circulante 15.181 8.743 15.164 9.017
Não circulante 278 168 278 168
Total 15.459 8.911 15.442 9.185
8. Operações com derivativos
 Controladora Consolidado
  2023  2023
  (reclas-  (reclas-
 2024 sifi cado) 2024 sifi cado)
Instrumentos derivativos (Ativo)
Instrumentos derivativos 6.342 14.286 6.342 14.286
Total 6.342 14.286 6.342 14.286
Instrumentos derivativos (Passivo)
Instrumentos derivativos 9.151 12.824 9.151 12.824
Total 9.151 12.824 9.151 12.824
(*) Para melhor apresentação os saldos referentes a operações com derivati-

vos (hedge e swap) foram reclassifi cados das rubricas de outras contas a 
receber e empréstimos e fi nanciamentos (Nota Explicativa nº 12) para a ru-
brica de operações com derivativos.

(a) A Companhia utiliza instrumentos fi nanceiros para a proteção de riscos 
identifi cados em suas operações, conforme sua Política de Riscos de Com-
modities e Exposição Cambial.

As operações contratadas são exclusivamente utilizadas para reduzir a expo-
sição à fl utuação do câmbio, taxa de juros e custo de compra de commodities 
do portifólio. Para a gestão de commodities, a principal operação realizada re-
fere-se à proteção do açúcar, principal insumo de sua manufatura, sendo a ges-
tão dessa operação realizada pelo seu comitê de commodities e câmbio, em 
conjunto com consultoria especializada de mercado Stonex.
9. Investimentos: A composição dos investimentos está apresentada a seguir:
 Participação Controladora
 2024 2023 2024 2023
Liolog Serv. Logísticos Ltda. 100% 100% (3) 32
Investimentos - - (3) 32
Apresentados como
Provisão para perda de 
 investimentos no passivo circulante - - (3) -
Investimento no ativo não circulante - - - 32

A movimentação do investimento é conforme segue:
Em 31 de dezembro de 2022 -
Constituição da Liolog 10
Equivalência patrimonial 23
Em 31 de dezembro de 2023 32
Equivalência patrimonial (35)
Em 31 de dezembro de 2024 (3)
A seguir as informações fi nanceiras da controlada:
 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023
 Ativo Ativo P.L. P.L. Rec. Líq. Rec. Líq. Prejuízo Lucro
Liolog Serv. 
 Logísticos Ltda. 1.286 1.116 (3) 32 4.941 2.066 (35) 23
10. Imobilizado
 Controladora e Consolidado
   Bai-
   xas Depre- Saldo Depre-
 Saldo  trans- ciação líquido ciação
 em Adi- ferên- do exer- em Acumu- 2024
 2023 ções cias cício 2024 lada Custo
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 22.176 - - (797) 21.379 (14.943) 36.322
Máquinas e 
 equipamentos 25.012 5.920 (185) (3.957) 26.790 (48.383) 75.173
Instalações 13.674 3.459 (9) (2.210) 14.914 (15.514) 30.428
Móveis e utensílios 1.534 306 (8) (98) 1.734 (3.065) 4.799
Veículos 2.667 3.585 (273) (1.183) 4.796 (2.717) 7.513
Computadores e 
 periféricos 975 590 - (306) 1.259 (4.902) 6.161
Bens em andamento 5.553 - - - 5.553 - 5.553
Direito de uso (imóvel) 5.510 933 - (3.552) 2.891 (10.178) 13.069
Outros ativos (i) 926 58 (641) - 343 - 343
Total 93.279 14.851 (1.116) (12.103) 94.911 (99.702) 194.613
 Controladora e Consolidado
    Depre- Saldo Depre-
 Saldo   ciação líquido ciação
 em Adi- Bai- do exer- em Acumu- 2023
 2022 ções xas cício 2023 lada Custo
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 22.800 169 - (793) 22.176 (14.145) 36.321
Máquinas e 
 equipamentos 24.172 4.541 (18) (3.683) 25.012 (44.427) 69.439
Instalações 10.892 4.707 - (1.925) 13.674 (13.304) 26.977
Móveis e utensílios 462 1.206 (4) (130) 1.534 (2.967) 4.501
Veículos 2.315 1.195 (132) (711) 2.667 (1.533) 4.200
Computadores e 
 periféricos 379 789 - (193) 975 (4.596) 5.571
Bens em andamento 5.103 1.276 (826) - 5.553 - 5.553
Direito de uso (imóvel) 7.997 - - (2.487) 5.510 (6.626) 12.136
Outros ativos (i) 715 2.152 (1.941) - 926 - 926
Total 90.087 16.035 (2.921) (9.922) 93.279 (87.598) 180.876
(i) Adiantamento à fornecedores para aquisição de imobilizado.
A seguir as taxas anuais médias de depreciação:
 Taxas médias anuais de depreciação
Imóveis 4%
Máquinas e equipamentos 10%
Instalações 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 20%
Computadores e periféricos 20%
De acordo com a CPC 01 (R1) – Redução ao valor recuperável de ativos, anual-
mente é avaliado se há alguma indicação de que um ativo possa ter sofrido des-
valorização. Somente se houver alguma indicação, deve ser estimado o valor re-
cuperável do ativo. No caso de haver alguma indicação, as análises de recupe-
rabilidade compreendem a projeção de lucratividade e de caixa futuro das uni-
dades de negócio da Companhia, a qual é apresentada a valor presente, de for-
ma a identifi carmos o grau de recuperabilidade do ativo a que se refere. Duran-
te o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, não foram constatados indícios 
de ativos que remanescem nos livros da Companhia registrados contabilmente 
por um valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou por venda.
11. Fornecedores
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fornecedores nacionais
Material improdutivo 635 741 635 741
Matéria-prima 52.778 50.811 52.778 50.811
Embalagem 9.731 11.111 9.731 11.111
Outros 3.421 2.836 4.129 3.780
Transporte 5.675 5.305 5.675 5.305
Imobilizado 373 1.297 373 1.297
Fornecedores estrangeiros
Matéria-prima 10.582 7.219 10.582 7.219
Transporte 555 354 555 354
Total 83.750 79.674 84.458 80.618
O aumento de 9% na linha de matéria-prima de fornecedores nacionais, é em 
virtude das negociações de prazo médio de pagamento para 180 dias em 2024, 
essa iniciativa é uma estratégia adotada pela companhia para melhorar nosso 
capital de giro.

12. Empréstimos e fi nanciamentos
    Controladora  Consolidado
    2023  2023
Empréstimo em moeda nacional Taxa Vencimento fi nal 2024 (reapresentado) (*) 2024 (reapresentado) (*)
Nota de crédito à exportação - NCE -Bradesco Pré Abr./28 30.125 39.163 30.125 39.163
Nota de crédito exportação - NCE-Safra Pré Abr./27 14.152 - 14.152 -
Leasing 17% Set./24 - 102 - 102
Financiamento de Veículos - Santander 14% Fev./26 782 - 782 -
Empréstimo em moeda estrangeira
Adiantamento de contrato de câmbio -ACC - Brasil 6% Jan./24 - 3.056 - 3.056
Adiantamento de contrato de câmbio -ACC - Itaú 6% Mar./24 - 6.162 - 6.162
Pré pagamento à exportação - PPE -Brasil Pré Abr./26 4.720 4.874 4.720 4.874
Total   49.779 53.357 49.779 53.357
Circulante   19.113 19.726 19.113 19.726
Não circulante   30.666 33.631 30.666 33.631
Total   49.779 53.357 49.779 53.357
(*) Para melhor apresentação os saldos referentes a operações com derivativos (marcação a mercado de derivativos e swap) foram reclassifi cados para a rubrica 
de instrumentos derivativos Nota Explicativa nº 8. Em continuidade com sua política de contratação e controle de empréstimos e fi nanciamentos, em 2024 a com-
panhia realizou a contratação de operações de crédito, com o objetivo de reduzir seu custo fi nanceiro vigente. A Companhia não possui nenhum contrato com co-
venants fi nanceiro, e está adimplente com todos os requisitos estabelecidos nos contratos atuais. A Companhia possui contrato de empréstimo que contém cláu-
sulas restritivas não fi nanceiras (covenants), as quais estão em conformidade em 31 de dezembro de 2024, sendo estas: i) Deixar de cumprir qualquer obrigação
estabelecida nos instrumentos de créditos fi rmados; ii) Sofrer protestos de dívida líquida e certa, salvo se for feito por erro ou má fé, devidamente comprovados;
iii) Suspender as atividades por mais de 30 dias; iv) Vier a ser impedido, por normas do Banco Central do Brasil, de participar de operações de crédito, inclusive
como coobrigado; v) For sujeito passivo de demanda judicial que possa atingir os direitos creditórios dos bancos; vi) Pedir recuperação judicial, ou for decretada
a sua falência, ou tiver contra si formulação de pedido de liquidação ou decretação de intervenção.

Demonstrações Financeiras individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
Aos Administradores e Acionistas da Liotécnica Tecnologia em Alimentos 
S.A. Embu das Artes – SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis in-
dividuais e consolidadas individuais e consolidadas da Liotécnica Tecnologia em 
Alimentos S.A. (Companhia), identifi cadas como controladora e consolidado, res-
pectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas con-
tábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis individuais e consolidadas individuais e consolidadas acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira individual e consolidada da Liotécnica Tecnologia em Ali-
mentos S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolida-
do de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa individuais e consoli-
dados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 
Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emi-

...continuação

A seguir demonstramos anualmente amortização projetada da dívida:
  Após

2025 2026 2026 Total
Empréstimo em moeda nacional
Nota de crédito exportação - NCE Bradesco 9.125 9.000 12.000 30.125
Nota de crédito exportação - NCE- Safra 6.152 6.000 2.000 14.152
Financiamento de veículos - Santander 664 118 - 782
Empréstimo em moeda estrangeira
Pré-pagamento à exportação - PPE-Brasil 3.172 1.548 - 4.720
Total 19.113 16.666 14.000 49.779
13. Obrigações trabalhistas e tributárias

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Obrigações tributárias
PIS a recolher 66 237 152 237
Cofi ns a recolher 314 1.100 707 1.100
IRPJ a recolher 731 552 735 553
Outros impostos e contribuições 221 192 290 208
ICMS a recolher 2.340 1.498 2.340 1.498
Subtotal obrigações tributárias 3.672 3.579 4.224 3.596
Obrigações trabalhistas
FGTS 391 329 392 330
INSS a recolher 1.269 1.039 1.274 1.043
Subtotal obrigações trabalhistas 1.660 1.368 1.666 1.373

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Parcelamentos
Parcelamento INSS 368 669 368 669
Refi s crise 3.082 3.670 3.082 3.670
Parcelamento PERT 2.995 3.528 2.995 3.528
Parcelamento IRPJ 379 632 379 632
Subtotal parcelamentos 6.824 8.499 6.824 8.499
Total geral curto e longo prazo 12.156 13.446 12.714 13.468
Classifi cados como
Circulante 7.439 8.446 7.997 8.468
Não circulante 4.717 5.000 4.717 5.000
Total 12.156 13.446 12.714 13.468
13.1. Parcelamentos: O Governo Federal editou a MP 783 que instituiu o Pro-
grama Especial de Regularização Tributária (PERT). O Pert abrange os débitos de 
natureza tributária e não tributária, vencidos até 30 de abril de 2017, inclusive 
aqueles objetos de parcelamentos anteriores rescindidos ou ativos, em discus-
são administrativa ou judicial, ou provenientes de lançamento de ofício efetua-
dos após a publicação da Lei nº 13.496/2017 (25.10.2017), desde que o requeri-
mento seja efetuado no prazo de adesão. Em dezembro de 2017 foi homologa-
da a adesão da Companhia ao Programa Especial de Regularização Tributária 
(PERT). Os processos em discussão referente Contribuição Previdenciária 60 re-
lativas ao ano de 2015 pela Desoneração da Folha de Pagamento, CSLL 60 e 
IRPJ 60 pela tributação das Receitas oriundas da Desoneração da folha de pa-
gamento foram incluídos no programa. O Programa Especial de Regularização 
Tributária (PERT), ofereceu benefícios, os quais a Companhia julgou vantajosos 
frente a obrigação original, com parcelamento em até 145 parcelas com redu-
ção de 80% dos juros e 40% da multa. Em 14 de dezembro de 2018 houve a con-
solidação do PERT, agora a Companhia possui controle sobre dois blocos de par-
celamentos, onde além do PERT possui o Refi s com adesão feita em dezembro 
de 2013, instituído pela Lei nº 11.941/09 e pela Medida Provisória no 70/2009 
sendo reaberto o prazo através da Lei nº 12.865/13. Ambos os parcelamentos 
se encontram regulares e em 31 de dezembro de 2024, seus saldos a pagar con-
forme extrato da Receita Federal do Brasil e os prazos de término são: 
Parcelamentos: Data término Períodos
Parcelamento simplifi cado INSS-60 30/01/2026 60 meses
Parcelamento simplifi cado IRPJ-60 27/02/2026 60 meses
Parcelamento especial Refi s Crise Lei nº 11.941 30/11/2028 180 meses
Parcelamento especial PERT III 31/01/2030 150 meses

Saldo em  Juros de Amortização Saldo em
31/12/2023 atualização principal 31/12/2024

Parcelamentos
Refi s da crise 3.670 186 (773) 3.083
PERT 3.528 98 (630) 2.996
INSS - 60 669 27 (328) 368
IRPJ - 60 632 60 (315) 377
Total 8.499 371 (2.046) 6.824
14. Arrendamento: O Cronograma de pagamento dos arrendamentos é con-
forme segue:

Controladora Consolidado
Saldo fi nal em 2024 2023 2024 2023
Fluxo de pagamentos
2024 - 3.076 - 3.076
2025 3.095 3.220 3.095 3.220
2026 (143) (1.086) (143) (1.086)
(-) Encargos fi nanceiros futuros (15) (32) (15) (32)
Valor presente dos pagamentos 2.937 5.178 2.937 5.178
Passivo circulante 2.937 2.088 2.937 2.088
Passivo não circulante - 3.090 - 3.090
Total 2.937 5.178 2.937 5.178
A movimentação do arrendamento é conforme segue:

Controladora Consolidado
Saldo fi nal em 2024 2023 2024 2023
Saldo inicial 5.178 8.445 5.178 8.445
Pagamentos (3.220) (3.332) (3.220) (3.332)
Remensuração 933 - 933 -
Juros incorridos 46 65 46 65
Valor presente dos pagamentos 2.937 5.178 2.937 5.178
Passivo circulante 2.937 2.088 2.937 2.088
Passivo não circulante - 3.090 - 3.090
Total 2.937 5.178 2.937 5.178
A Companhia não possui outros contratos de arrendamento para os quais não foram 
aplicados os requisitos do pronunciamento técnico CPC 06 (R2) – Arrendamentos.
15. Outras contas a pagar

Controladora Consolidado
 2023  2023
 (reclas-  (reclas-

2024 sifi cado) (*) 2024 sifi cado) (*)
Provisões diversas 7.477 5.524 7.477 5.524
Outras contas 1.841 1.593 1.856 1.593
Total 9.318 7.116 9.333 7.116
Circulante 9.118 6.924 9.133 6.924
Não circulante 200 192 200 192
Total 9.318 7.116 9.333 7.116
16. Provisão para contingências: A Companhia é parte envolvida em proces-
sos trabalhistas e tributários, e está discutindo essas questões tanto na esfera 
administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por 
depósitos judiciais. As respectivas provisões para contingências foram consti-
tuídas considerando a estimativa feita pelos Assessores Jurídicos, para os pro-
cessos cuja probabilidade de perda nos respectivos desfechos foi avaliada como 
provável. A Administração acredita que a resolução destas questões não produ-

zirá efeito signifi cativamente diferente do montante provisionado.
A Composição das provisões para contingências é conforme segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Contingências traba-
 lhistas e previdenciárias (a) 2.348 481 2.348 481
Total 2.348 481 2.348 481
(a) As contingências trabalhistas e previdenciárias referem-se a processos 

movidos por ex-funcionários vinculados a verbas decorrentes da relação 
de emprego e a vários pleitos indenizatórios.

A movimentação das provisões para contingências é conforme segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Saldo em 31 de dezembro de 2023 481 295 481 295
Provisões 2.348 481 2.348 481
Reversões (481) (295) (481) (295)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.348 481 2.348 481
Processos possíveis de perda: Com base na avaliação dos assessores jurí-
dicos da Companhia, há processos com probabilidade possíveis trabalhistas no 
valor de R$ 1.652 mil e tributários no valor R$ 48.809 em 31 de dezembro de 
2024 (R$ 15.648 mil em 2023).
17. Patrimônio líquido: 17.1. Capital social: O capital social subscrito e in-
tegralizado da controladora, está representado por 1.500.000 ações nominati-
vas com valor de R$ 10,00, totalizando R$ 15.000 mil. 17.2. Reserva legal: A 
reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido 
do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem 
por fi m assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensar prejuízos e aumentar o capital. 17.3. Reserva de incentivo 
fi scal: A reserva de incentivo fi scal se refere a créditos sobre as subvenções 
para investimento da Lei Complementar nº 160 de agosto 2017. No exercício fi n-
do em 31 de dezembro de 2024, a Companhia procedeu com o levantamento e 
destinação dos créditos, anteriormente reconhecidos como reserva de lucros, 
para a reserva de incentivo fi scal, e a destinação do resultado do exercício de 
31 de dezembro de 2024 foi R$ 7.180 mil. 17.4. Destinação do lucro líquido: 
O lucro líquido do exercício, após a constituição das reservas, é destinado como 
“Reserva de lucros a realizar”. Em decorrência do acima descrito, o lucro líqui-
do da Companhia tem sido destinado da seguinte forma:
 2024 2023
Lucro líquido do exercício 41.946 10.124
Pagamento de dividendos 
 antecipados - Nota Explicativa nº 17.5 - - 
Dividendos propostos - Nota Explicativa nº 17.5 (6.600) (7.930) 
Destinação da reserva legal (5%) (b) - -
Destinação da reserva incentivos fi scais (a) (7.180) (2.194)
Reavaliação do ajuste de avaliação 
 patrimonial - Nota Explicativa nº 17.6 564 529
Apropriação de lucros a realizar 28.730 529
(a) A destinação de reserva de incentivo foi realizada devido à Lei Comple-

mentar nº 160 de agosto 2017 decorrente da deliberação de créditos so-
bre as subvenções para investimento.

(b) A destinação de reserva legal não se aplica para o exercício fi ndo 31 de 
dezembro de 2024, visto que já que foi constituído o montante limite de 
20% pela Companhia em exercícios anteriores.

17.5. Dividendos propostos: O Estatuto social da Companhia prevê que os di-
videndos não sejam inferiores a 25% do lucro líquido do exercício atribuível a 
participação dos controladores. Os dividendos a pagar são reconhecidos no pas-
sivo em 31 de dezembro de cada ano sempre que houver lucro.
 2024 2023
Lucro líquido do exercício 41.946 10.124
(-) Reserva incentivos fi scais (7.180) (2.194)
Lucro líquido ajustado para fi ns de dividendos 34.766 7.930
Dividendos (a) (6.600) (7.930)
Dividendos - Reserva de lucros - (470)
Realização do ajuste de avaliação patrimonial 564 529
Reserva de lucros 28.730 529
(a) Conforme parágrafo 3º do artigo 202 da Lei das S.A., a assembleia geral pode 

deliberar a distribuição de dividendos inferior ao obrigatório, desde que não 
haja oposição de nenhum acionista presente, o montante proposto para dis-
tribuição de dividendos referente ao exercício de 2024 é de MR$ 6.600 con-
forme deliberação e aprovação em AGO realizada em 11 de junho de 2025.

17.6. Ajuste de avaliação patrimonial: Refl ete a reavaliação espontânea dos 
ativos imobilizados, relativos ao Grupo de máquinas e equipamentos da Com-
panhia, líquidos dos efeitos tributários, e é realizada com base na depreciação 
desses ativos. A Companhia constituiu imposto de renda e contribuição social 
diferidos passivos referentes à reserva de reavaliação no montante de R$ 6.425 
em 31 de dezembro de 2024. 
18. Lucro básico e diluído por ação: Apresentamos a seguir o cálculo do Lu-
cro por quota básico:
 2024 2023
Numerador básico
Resultado do exercício 41.946 10.124
Denominador
Média ponderada de ações – Básica 1.500 1.500
Lucro básico por ação em (R$) 27,9640 6,7493
A Companhia não possui diluidores para o cálculo do lucro por ação diluído.
19. Receita operacional líquida
 Controladora Consolidado
  2023  2023
  (reapre-  (reapre-
 2024 sentado) (*) 2024 sentado) (*)
Receita bruta de vendas 
 - Mercado interno (a) 759.728 698.623 765.272 700.689
Receita bruta de vendas 
 - Mercado externo (b) 40.228 38.658 40.228 38.658
(-) Descontos 
 incondicionais (c) (188.442) (170.700) (188.442) (170.700)
(-) Devoluções (6.168) (6.390) (6.168) (6.390)
(-) Impostos sobre vendas (109.235) (101.231) (109.838) (101.231)
Receita líquida de vendas 496.111 458.960 501.052 461.026
(*) Para uma melhor apresentação houve a reclassifi cação entre a linha des-

contos incondicionais e devoluções no montante de R$ 4.358 mil referen-
te a abatimentos.

(a) No mercado interno houve crescimento de 9% comparado com 2023;
(b) No mercado externo houve crescimento de 4% comparado com 2023;
(c) Quanto aos descontos incondicionais, a variação do aumento de 11% de 

um exercício para outro é decorrente da política Comercial da companhia.

20. Custos e despesas por natureza: 20.1. Custo dos produtos vendidos:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Matéria-prima e materiais 
 de uso e consumo (a) (271.603) (270.880) (271.603) (270.880)
Custos com pessoal (41.548) (41.438) (41.548) (41.437)
Serviços de terceiros (2.046) (2.041) (2.046) (2.041)
Depreciação e amortização (4.348) (4.335) (4.348) (4.336)
Total (319.545) (318.694) (319.545) (318.694)
(a) Em 2024 os custos com matéria-prima e materiais de uso de consumo se 

manteve decorrente do mix vendas
20.2. Gerais e administrativas
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Despesas com pessoal (58.508) (49.895) (59.314) (50.021)
Despesas comerciais (15.960) (11.267) (15.960) (11.267)
Despesas com fretes e carretos (12.896) (11.228) (12.896) (11.228)
Despesas com 
 depreciação e amortização (7.831) (5.707) (7.838) (5.707)
Despesas com manutenção (10.444) (7.923) (10.444) (7.923)
Despesas com comissões e corretagens (7.073) (5.092) (7.073) (5.092)
Despesas com prestadores de serviços (15.741) (13.121) (15.779) (13.121)
Despesas tributárias (899) (2.884) (899) (2.884)
Despesas sobre fretes (6.112) (5.230) (6.112) (5.230)
Despesas com armazenagem (2.006) (1.751) (3.806) (2.394)
Despesas com aluguel (2.040) (2.025) (4.415) (3.186)
Outras despesas (388) (2.447) (450) (2.454)
Total (139.898) (118.570) (144.986) (120.507)
20.3. Outras receitas (despesas) operacionais
 Controladora Consolidado
  2023  2023
  (reapre-  (reapre-
 2024 sentado) 2024 sentado)
Reconhecimento dos créditos tributários 
 sobre a exclusão ICMS na base do 
 PIS e Cofi ns (Nota Explicativa nº 6) 1.337 2.526 1.337 2.526
Créditos tributários Lei nº 160/2017
 sobre receita subvenção
 para investimentos 6.120 - 6.120 -
Outras receitas sobre impostos 1.992 6.849 1.992 6.849
Receita com venda de energia elétrica 2.619 522 2.619 522
Receita de 
 sublocação CD-Operador logístico 2.769 1.462 2.769 1.462
Outras receitas 
 (despesas) operacionais (a) (1.568) 203 (1.564) 203
Total 13.269 11.562 13.273 11.562
(a) Para uma melhor apresentação foram realizadas as reclassifi cações de Des-

pesas e receitas fi nanceiras para outras despesas e receitas operacionais.
21. Receitas e despesas fi nanceiras
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Descontos obtidos 1.260 1.351 1.260 1.351
Juros ativos 5.078 944 5.078 944
Ganho com instrumento 
 derivativo não realizado (a) 6.697 52.319 6.697 52.319
Ganho com instrumento 
 derivativo realizado (b) 4.320 27.249 4.320 27.249
Total 17.355 81.863 17.355 81.863
Despesas fi nanceiras
Juros passivos (7.698) (8.344) (7.698) (8.344)
Descontos concedidos (9.484) (6.274) (9.484) (6.274)
Despesas bancárias diversas (240) (641) (245) (643)
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) (39) (215) (39) (215)
Perda com instrumento
 derivativo realizado (5.315) (35.019) (5.315) (35.019)
Perda com instrumento 
 derivativo não realizado (8.820) (52.486) (8.820) (52.486)
Total (31.596) (102.979) (31.601) (102.981)
Variação cambial líquida
Variação cambial ativa 5.141 5.024 5.142 5.025
Variação cambial passiva (b) (6.354) (4.068) (6.354) (4.068)
Total (1.213) 956 (1.212) 957
Resultado fi nanceiro líquido (15.454) (20.160) (15.458) (20.161)
(a) Em 2024 a variação cambial passiva que representa um aumento em 56% 

quando comparado com exercício fi ndo 31 de dezembro de 2023 refl ete o 
aumento da cotação da moeda americana ao longo do ano.

22. Imposto de renda e contribuição social: a) Reconciliação do impos-
to de renda e da contribuição social diferido
 Controladora Consolidado
    2023
    (reapre-
 2024 2023 2024 sentado
Passivo fi scal diferido
Ajuste de avaliação patrimonial 18.896 19.460 18.896 19.460
Provisão impostos diferidos 
 - Exclusão ICMS base PIS/Cofi ns 8.966 18.756 8.966 18.756
(-) PIS/Cofi ns sobre crédito exclusão ICMS - - - -
Alíquota vigente 34% 34% 34% 34%
Total passivo fi scal diferido 9.473 12.993 9.472 12.993
Ativo fi scal diferido
Provisão estimada de crédito 
 de liquidação duvidosa (3.570) (2.917) (3.570) (2.917)
Provisão de contingências (2.338) (491) (2.338) (491)
Ganhos ou perdas com 
 hedge e transações com leasing 207 651 207 651
Provisão fretes e carretos (1.934) (1.962) (1.934) (1.962)
Provisão gás natural (561) (379) (561) (379)
Provisão energia elétrica (81) (31) (81) (31)
Provisão de fornecedores (2.897) (502) (2.897) (502)
Provisão passivo fi nanceiro – Hedge (2.945) (4.507) (2.945) (4.507)
Provisão swap (1.377) 1.375 (1.377) 1.375
Provisão reembolso de cliente (1.136) (1.864) (1.136) (1.864)
Provisão receita cliente 1.211 - 1.438 310
Provisão comercial (866) - (866) -
Provisão comissões sobre vendas (654) (533) (654) (534)
Provisão MEP para investimento PL negativo (3) - (3) -
Prejuízo fi scal do período - - (247) -
Total (16.944) (11.160) (16.964) (10.851)
Alíquota vigente 34% 34% 34% 34% 34%
Total ativo fi scal diferido 5.761 (3.794) 5.770 (3.689)
Total ativo e 
 passivo diferidos, líquidos (3.712) (9.199) (3.702) (9.304)
b) Composição da despesa
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Imposto corrente
Imposto de renda corrente 1.620 (3.345) 1.620 (3.345)
Contribuição social sobre o lucro corrente 583 (1.266) 583 (1.266)
Total 2.203 (4.611) 2.203 (4.611)
Imposto diferido
Imposto de renda diferido 3.893 1.186 3.977 1.109
Contribuição social sobre o lucro diferida 1.402 428 1.430 400
Total 5.295 1.614 5.407 1.509
Total 7.498 (2.997) 7.610 (3.102)

c) Reconciliação da despesa de imposto de renda e da contribuição social
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Lucro antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 34.448 13.121 34.336 13.226
Imposto calculado com 
 base em alíquotas vigentes - 34% (11.712) (4.461) (11.674) (4.497)
Reconciliação do imposto corrente: 
 (adições)/exclusões permanentes
Lei do bem - Lei nº 11.196/2005 
 - Inovação tecnológica 652 796 652 796
Doações e brindes (341) (198) (341) (198)
Outras adições permanentes (630) (980) (630) (980)
Benefícios fi scais deduzidos do IRPJ 551 152 551 152
Totais das exclusões permanentes 232 (230) 232 (230)
(Adições)/exclusões temporárias
Provisão/reversão para créditos 
 de liquidação duvidosa 222 (580) 222 (580)
Provisão com transações de clientes (9) (9) (9) (9)
Provisão/reversão comissões 22 (8) 22 (8)
Provisão/reversão energia elétrica 23 (5) 23 (5)
Provisão para despesa com frete (10) (22) (10) (22)
Provisão/reversão fornecedores 814 203 814 203
Provisão para contingências 924 (66) 628 (66)
Ganhos ou perdas com 
 hedge e transações com leasing (531) - (531) -
Provisão/reversão de 
 passivo fi nanceiro - Hedge 22 (961) 22 (961)
Efeito líquido das transações com leasing (186) (19) (186) (19)
Outras adições/exclusões temporárias - (475) - (475)
Depreciação + juros sobre arrendamento 
 mercantil CPC 06 - IFRS 16 129 265 129 265
IR e CS calculado sobre prejuízo fi scal - - - -
Totais das adições/
 exclusões temporárias 1.420 (1.677) 1.124 (1.677)
Imposto de renda e contri-
 buição social corrente 2.203 (4.611) 2.203 (4.611)
Imposto de renda e contri-
 buição social diferidos 5.295 1.614 5.407 1.509
Total da despesa com imposto de 
 renda e contribuição social 7.498 (2.997) 7.610 (3.102)
Alíquota efetiva de imposto de 
 renda e contribuição social 22% 23% 22% 23%
23. Seguros: A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros 
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela Administração 
como sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. 
A Companhia possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo 
de delimitar os riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com o nos-
so porte e operações, sendo a nossa cobertura de seguros consistentes com as 
outras Companhias de dimensão semelhante operando no setor.
24. Instrumentos fi nanceiros: A Companhia mantém operações com instru-
mentos fi nanceiros. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais visando assegurar liquidez, rentabilidade e seguran-
ça. A Administração de riscos e gestão de instrumentos fi nanceiros é realizada 
pela Tesouraria, também fi ca sobre responsabilidade deste departamento o ma-
peamento, a defi nição de estratégia e controle de todos os riscos fi nanceiros. A 
Administração supervisiona a gestão desses riscos. As políticas e procedimen-
tos adotados pela entidade são apropriados para que os riscos fi nanceiros se-
jam identifi cados, avaliados e gerenciados. Todas as medidas são revisadas e 
aprovadas pelo Comitê de Risco, que é composto pelo CEO, Diretor Financeiro, 
Diretor de Compras e Tesoureiro. Não são realizadas operações envolvendo ins-
trumentos fi nanceiros com fi nalidade especulativa. Adicionalmente, a Adminis-
tração procede com a avaliação tempestiva, acompanhando os resultados fi nan-
ceiros obtidos avaliando as projeções futuras, como forma de garantir o cumpri-
mento do plano de negócios defi nido e monitoramento dos riscos aos quais está 
exposta. 24.1. Fatores de risco fi nanceiro: As atividades da Companhia a ex-
põe a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, 
risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fl uxo de caixa), ris-
co de preço, risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é realizada 
pela alta administração da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelos 
sócios. A Alta Administração da Companhia identifi ca, avalia e protege a Com-
panhia contra eventuais riscos fi nanceiros. 24.1.1. Risco de mercado: a) Ris-
co de taxa de juros: O risco de taxa de juros decorre da parcela da dívida e 
aplicações fi nanceiras referenciadas ao CDI, que podem afetar as receitas ou 
despesas fi nanceiras caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas de ju-
ros ou na infl ação. Considerando que parte substancial dos empréstimos da Com-
panhia estão atrelados a taxas prefi xadas, a Administração entende que o risco 
de mudanças signifi cativas no resultado e nos fl uxos de caixa é baixo. Devido à 
natureza, complexidade e isolamento de uma única variável, as estimativas apre-
sentadas podem não representar fi elmente o valor da perda, caso a variável em 
questão tenha a deterioração apresentada. O cálculo foi efetuado para um ce-
nário considerados pela Administração como razoavelmente possíveis de ga-
nho/perda no período de um mês. b) Risco cambial e commodities: O risco 
associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por 
causa de fl utuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais fatu-
rados ou aumentem valores captados no mercado. A Companhia tem contrata-
do operações fi nanceiras com derivativos visando à proteção de sua exposição 
ao risco de câmbio e commodities. Os principais instrumentos fi nanceiros deri-
vativos e os seus valores por categoria são os seguintes: • Derivativos – Açú-
car; e • Derivativos – Moeda. c) Risco de crédito: O risco de crédito decorre 
de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições fi nancei-
ras, bem como de exposições de crédito a clientes como montadoras e o mer-
cado de reposição. Para bancos e instituições fi nanceiras, são aceitos somente 
títulos de entidades consideradas de primeira linha. A área de análise de crédi-
to avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração sua posi-
ção fi nanceira, experiência passada e outros fatores. A entidade está exposta 
ao risco de crédito em suas atividades operacionais, incluindo depósitos em ban-
cos e instituições fi nanceiras e outros instrumentos fi nanceiros, os quais rela-
cionamos os principais a seguir: Caixa e equivalentes de caixa: O risco de 
crédito de saldos com bancos e instituições fi nanceiras é administrado pela Te-
souraria de acordo com a política por esta estabelecida. Os recursos exceden-
tes são investidos apenas em contrapartes aprovadas e dentro do limite esta-
belecido a cada uma. A exposição máxima da entidade ao risco de crédito em 
relação aos componentes do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 
é o valor justo do saldo existente na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa”. 
Contas a receber: O risco de crédito do cliente é administrado estando sujei-
to aos procedimentos, controles e política por ela estabelecida em relação a 
esse risco. Os limites de crédito são estabelecidos para todos os clientes com 
base em critérios internos de classifi cação. A qualidade do crédito do cliente é 
avaliada com base em um sistema interno de classifi cação de crédito. Os rece-
bíveis de clientes em aberto são acompanhados com frequência pela tesoura-
ria. Os limites de riscos individuais são determinados com base em classifi ca-
ções internas ou externas de acordo com os limites determinados pela Adminis-
tração. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi ul-
trapassado nenhum limite de crédito durante o exercício e a administração não 
espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes, além 
da provisão já constituída (Nota Explicativa nº 4). d) Risco de liquidez: A pre-
visão de fl uxo de caixa é realizada pela administração da Companhia. A Admi-
nistração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Com-
panhia para assegurar que ela tenha caixa sufi ciente para atender às necessi-
dades operacionais. Essa previsão leva em consideração os planos de fi nancia-
mento da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das 
metas internas do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências 
regulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O excesso 
de caixa mantido pela Companhia, além do saldo exigido para administração do 
capital circulante, é investido em contas correntes com incidência de juros, de-
pósitos a prazo e depósitos de curto prazo, escolhendo instrumentos com ven-
cimentos apropriados ou liquidez sufi ciente para fornecer margem sufi ciente 
conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela a seguir 
analisa os passivos fi nanceiros não derivativos da Companhia, por faixas de ven-

cimento, correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até 
a data contratual do vencimento.
 Menos de Entre um e Entre dois e
  um ano dois anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2024
Empréstimo e fi nanciamentos 19.113 16.666 14.000
Fornecedores 84.458 - -
Total 103.571 16.666 14.000
e) Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital 
são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para ofe-
recer retorno aos sócios e benefícios às outras partes interessadas, além de 
manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou 
ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento 
de dividendos, devolver capital aos sócios ou, ainda, vender ativos para reduzir, 
por exemplo, o nível de endividamento. A Companhia monitora o capital com 
base no índice de alavancagem fi nanceira. Esse índice corresponde à dívida lí-
quida dividida pelo capital total, que por sua vez, corresponde ao total de em-
préstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazo, conforme demonstra-
do no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes de 
caixa em 31 de dezembro de 2024 e de 2023:
 Controladora Consolidado
    2023
    (reapre-
 2024 2023 2024 sentado
Total dos empréstimos 
 (Nota Explicativa nº 12) 49.779 53.357 49.779 53.357
Menos: caixa e equivalentes de 
 caixa (Nota Explicativa nº 3) (20.994) (17.889) (21.137) (17.976)
Dívida líquida 28.785 35.468 28.642 35.381
Total do patrimônio líquido 119.304 83.768 119.304 83.768
Total do capital 148.089 119.236 147.946 119.149
Índice de 
 alavancagem fi nanceira - % 19,44% 29,75% 19,36% 29,69%
24.1.2. Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a rece-
ber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a per-
da (impairment), estejam próximos de seus valores justos, considerando os prazos 
de realização e liquidação desses saldos, de no máximo 45 dias. O valor justo dos 
passivos fi nanceiros, para fi ns de divulgação, é estimado mediante o desconto dos 
fl uxos de caixa contratuais, futuros, pela taxa de juros vigente no mercado, que está 
disponível para a Companhia para instrumentos fi nanceiros similares. As taxas de 
juros efetivas nas datas dos balanços são os habituais no mercado e os seus valo-
res justos não diferem signifi cativamente dos saldos nos registros contábeis. Os ins-
trumentos fi nanceiros são mensurados ao valor justo nas datas dos balanços con-
forme determinado pelo CPC 40 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação e de acor-
do com a seguinte hierarquia: • Nível 1: avaliação com base em preços cotados 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos nas datas dos 
balanços. Um mercado é visto como ativo se os preços cotados estiverem pronta e 
regularmente disponíveis a partir de uma Bolsa de Mercadorias e Valores, um cor-
retor, grupo de indústrias, serviço de precifi cação ou agência reguladora e aqueles 
preços representam transações de mercado reais, as quais ocorrem regularmente 
em bases puramente comerciais. • Nível 2: utilizado para instrumentos fi nancei-
ros que não são negociados em mercados ativos (por exemplo, derivativos de bal-
cão), cuja avaliação é baseada em técnicas que, além dos preços cotados incluídos 
no Nível 1, utilizam outras informações adotadas pelo mercado para o ativo ou pas-
sivo direta (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços). 
• Nível 3: avaliação determinada em virtude de informações, para os ativos ou pas-
sivos, que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, informa-
ções não observáveis). Em 31 de dezembro de 2024, a mensuração dos derivativos 
da Companhia se enquadra no Nível 2. O valor justo das operações de derivativos 
(“swaps”) é determinado com base nas taxas futuras de Juros e Câmbio no fecha-
mento do balanço e o valor resultante foi descontado a valor presente. 24.1.3. Ins-
trumento fi nanceiro por categoria: a) A Administração entende que o valor jus-
to dos ativos e passivos fi nanceiros é registrado pelo preço de saída, ou seja, o va-
lor que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um pas-
sivo em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma 
venda ou liquidação forçada. Assim os instrumentos fi nanceiros representados aci-
ma, os quais são reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas pelos seus valores contábeis, não apresentam variações signifi cativas em re-
lação aos respectivos valores de mercado, pois: i) As taxas contratadas dos em-
préstimos e fi nanciamentos são próximas aos seus respectivos preços de saída 
atualmente praticados no mercado; ii) Os vencimentos de parte substancial dos sal-
dos, exceto empréstimos e fi nanciamentos, ocorrem em datas próximas às dos ba-
lanços; iii) Instrumentos fi nanceiros derivativos, caixa e aplicações fi nanceiras, já 
estão registrados pelo seu valor justo.
 Categoria 2024 2023
Ativos fi nanceiros
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio do resultado 21.137 17.976
Contas a receber Empréstimos e recebíveis 89.564 73.047
Instrumentos fi nanceiros derivativos Registrado pelo valor justo 6.342 14.286
Passivos fi nanceiros
Fornecedores Custo amortizado 84.458 80.618
Dividendos a pagar Custo amortizado 6.600 8.400
Empréstimos e arrendamentos C.P. Custo amortizado 19.113 19.726
Instrumentos fi nanceiros derivativos C.P. Custo amortizado 9.151 12.824
 Categoria 2024 2023
Empréstimos e arrendamentos L.P.
Nota de crédito à exportação - NCE-Bradesco Custo amortizado 21.000 30.000
Financiamento Santander Custo amortizado 118 -
Nota de crédito à exportação - NCE- Safra Custo amortizado 8.000 -
Empréstimo em moeda estrangeira
Pré pagamento à exportação - PPE-Brasil Custo amortizado 1.548 3.631
24.1.4. Análise de sensibilidade: A Companhia apresenta, a seguir, a análise de 
sensibilidade às variações nas taxas de juros e dólar, considerando operações com re-
muneração pós-fi xada e aquelas vinculadas à variação cambial do dólar. Os emprés-
timos e fi nanciamentos contratados na modalidade pós-fi xada, possuem seu custo fi -
nanceiro composto por uma taxa de juros anual acordada no momento da contrata-
ção, acrescida do CDI. As aplicações fi nanceiras também estão atreladas ao CDI, sen-
do diretamente impactadas pelas oscilações desse indexador. Já os instrumentos fi -
nanceiros de derivativos, utilizados para proteção cambial pela Companhia, têm sua
variação diretamente vinculada às fl utuações da taxa de câmbio. A análise de sensi-
bilidade tem como objetivo mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mer-
cado sobre cada instrumento fi nanceiro da Companhia. Ressalta-se que a efetiva li-
quidação dessas operações poderá resultar em valores diferentes dos estimados, con-
siderando a natureza subjetiva das premissas utilizadas na elaboração desta análise. 
As informações apresentadas no quadro a seguir ilustram, de forma contextualizada,
o impacto potencial no resultado da Companhia decorrente da variação de cada inde-
xador. Para essa análise, foram considerados os indexadores utilizados pela Compa-
nhia, aplicando-se as exposições relacionadas às oscilações do CDI e do dólar. A base 
de cálculo levou em conta os dados disponíveis referentes às aplicações fi nanceiras,
aos empréstimos e fi nanciamentos, bem como aos instrumentos fi nanceiros derivati-
vos. O cenário considerado como razoavelmente possível baseia-se em projeções de
instituições fi nanceiras de primeira linha, as quais são utilizadas pela administração
da Companhia na condução de sua gestão fi nanceira.
    Cenário
  Taxa de Posição razoavel-
  juros em 31/12/ mente Expo-
Instrumento fi nanceiro Indexador a.a. % 2024 possível % sição R$
Aplicações fi nanceiras CDI 13% 14.019 16% 421
Capital de giro Bradesco CDI 15% (30.125) 18% (859)
Capital de giro Safra CDI 15% (14.152) 18% (403)
Instrumentos fi nan-
 ceiros derivativos (Ativo) Dólar 6,19 6.342 5,50 (707)
Instrumento derivativo (passivo) Dólar 6,19 (9.151) 5,50 1.020
Clientes estrangeiros Dólar 6,19 8.685 5,50 (968)
Fornecedores estrangeiros Dólar 6,19 (11.137) 5,50 1.241
Empréstimos em moeda estrangeira Dólar 6,19 (4.720) 5,50 526
Exposição líquida     271
25. Eventos subsequentes: Em assembleia de acionistas realizada no dia 11 
de junho de 2025, foi deliberado por unanimidade a distribuição de dividendos 
inferiores aos mínimos previstos no estatuto social, referentes ao exercício so-
cial encerrado em 31.12.2024, no montante de R$ 6.600 mil.

A seguir demonstramos a movimentação por Modalidade:   Juros
Saldo inicial   realizados Variação Variação Saldo inicial

Modalidade 31/12/2023 Captação Pagamentos provisão Cambial Ganho Cambial Perda 31/12/2024
Adto. Contratode câmbio -ACC 9.218 - (9.927) 285 (550) 974 -
Nota de crédito àexportação 39.163 15.000 (16.161) 6.275 - - 44.277
Pré Pagamentoa Exportação 4.874 - (1.636) 414 (222) 1.290 4.720
Leasing 103 - (125) 22 - - -
Financiamentode veículos - 1.258 (601) 124 - - 781
Total 53.358 16.258 (28.450) 7.120 (772) 2.264 49.778

Saldo inicial   Provisão Variação Variação Saldo inicial
Modalidade 31/12/2022 Captação Pagamentos de Juros Cambial Ganho Cambial Perda 31/12/2023
Adto. Contrato deCâmbio - ACC 10.067 19.019 (21.355) 1.056 (1.155) 1.586 9.218
Nota de crédito àexportação 45.171 - (12.022) 6.014 - - 39.163
Pré-pagamento àExportação - 5.034 (199) 238 (607) 408 4.874
Leasing 219 - (143) 26 - - 102
Total 55.457 24.053 (33.719) 7.335 (1.762) 1.994 53.357

tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ou-
tras informações que acompanham as demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Compa-
nhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qual-
quer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a au-
ditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsa-
bilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta es-
tar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a co-
municar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilida-
des da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis individuais e consolidadas livres de dis-

torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações contábeis individuais e consolidadas individuais e conso-
lidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas indivi-
duais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são con-
sideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários to-

madas com base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticis-
mo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: Identifi camos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais; • 
Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela ad-
ministração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 

auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Toda-
via, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a
não mais se manterem em continuidade operacional; • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; e • Obtivemos
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas das entidades ou atividades de negócio do grupo
para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da audi-
toria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações signifi ca-
tivas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos
que, eventualmente, tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de julho de 2025
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. CRC 2SP-025.583/O-1
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